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Mestre Pedro Correia (1955) e Mestre Pedro de Lima (1949) são os 

líderes de duas manifestações culturais – respectivamente, dos Congos de 

Calçola e do Bambelô Cajueiro Abalou – da Vila de Ponta Negra, comuni-

dade tradicional litorânea do Rio Grande do Norte que transformou-se em 

bairro de Natal em 19939.

[Foto 1 - Praia da Vila de Ponta Negra e de Ponta Negra - créditos: Davi Revoredo e projeto 

“Curta os Congos”]

Os Congos de Calçola são um folguedo de origem africana que com-

preende danças, marchas, cantigas, acompanhamento musical (caixa, bum-

bo,  pandeiro,  atabaque)  e  atuação  teatral.10 O  enredo  principal  conta  a 

história da luta entre o rei Henrique Cariongo e a rainha Ginga, sua irmã, a 

qual se opunha ao tráfico de escravos. O Bambelô Cajueiro Abalou é um 

grupo de bambelô, um tipo de coco caraterístico das regiões praianas do Rio 

Grande do Norte.11 Ele prevê, no caso específico deste grupo, cantigas puxa-

das pelo mestre, uma instrumentação que compreende pau furado e ganzá, e 

danças protagonizadas apenas por mulheres.

As entrevistas que seguem, se inserem no marco da ação de extensão 

“Pensamento brincante: sobre viver a cultura” (UFRN, CR103-2022), que 
9   Cf. Prefeitura Municipal de Natal,  Conheça melhor seu bairro: Ponta Negra (https://
www.natal.rn.gov.br/storage/app/media/sempla/Ponta_Negra.pdf). 
Sobre a Vila de Ponta Negra,  cf.  Gapodaglio (1989),  Cascudo (1999),  da Silva (2006), 
Lima e Marques Júnior (2007), Souza (2008), Marciel, Lima e Lima (2010), Alves (2010),  
Magalhães Silva (2013), Knox e Moura (2020), e o documentário “Não estamos à venda” 
(https://www.youtube.com/watch?v=PgpTRIqcndc)
10   Cf.  Alves  (2010),  Dos Santos  (2017) e  o  documentário  “Curta os Congos” (https://
www.youtube.com/watch?v=GYtktq7fjB0)
11   Cf. Morais, Lopes e Dantas (2015) e o documentário “Bambelo Cajueiro Abalo 2021” 
(https://www.youtube.com/watch?v=q4rfvblpOCo)
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teve como objetivo convidar a pensar filosoficamente junto à cultura popu-

lar a partir de estudos, conversas e vivências com estes dois grupos tradicio-

nais da cultura potiguar.

Desde um ponto  de  vista  teórico,  o  curso objetivou proporcionar 

uma reflexão sobre uma série de temas filosóficos, tais como: a questão da 

identidade nas suas várias declinações (em particular: comunitária, urbana, 

regional, nacional, étnica e cultural); os temas da memória e da ancestralida-

de (Ribeiro 2020, Krenak 2022); questões ligadas à estética, à filosofia da 

arte e à sua conexão com a polı́tica e a educação, com foco particular nas ar-

tes populares (De Carvalho 2010, Lara 2007, Alves 2003); a relação entre fi-

losofia  e  cidade  (Meagher  2008;  Galdino  e  Medeiros  2020);  a  relação 

local/global na produção de pensamento (Santos e Meneses 2010; Latour 

2018); e, mais em geral, as modalidades de produção de conhecimento que 

se colocam além das epistemologias tradicionalmente validadas pela acade-

mia (Almeida 2017). Destarte, o curso promoveu uma reflexão sobre o pró-

prio  conceito  de  filosofia,  em  particular  sobre  o  seu  estatuto  teórico  e 

prático/polı́tico,  tendo em vista um horizonte de ecologia de saberes (De 

Carvalho 2016, De Carvalho/Águas 2015). 

Desde um ponto de vista pedagógico, o curso teve como objetivo 

alimentar o processo de diversificação da proposta epistemológica, didática, 

metodológica e curricular da filosofia, tanto a nı́vel de ensino superior (por 

meio da participação de discentes em geral) quanto a nı́vel de ensino médio 

(por meio da participação de discentes de licenciatura e docentes da rede pú-

blica de ensino). Mais especificamente, o curso quis colocar em destaque a 

importância de tradições de pensamento afrodescentendes e indı́genas ainda 

pouco presentes na prática docente e nos currı́culos de filosofia das escolas e 

universidades do Rio Grande do Norte – embora, no que diz respeito ao en-

sino médio, o Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar tenha avan-

çado neste sentido. Familiarizando discentes de graduação, pós-graduação, e 

docentes de escolas estaduais com manifestações culturais oriundas de tais 

matrizes de pensamento, o curso visou promover mudanças tanto nas práti-

cas d*s docentes quanto nos interesses de pesquisa d*s discentes – mudan-

ças  que  espera-se  possam  ter  um  impacto  institucional  direto  na 

implementação do Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar e na 
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elaboração de pesquisas e de currı́culos que contemplem mais ainda a plura-

lidade de tradições e a riqueza cultural e teórica nacional e regional. Tal 

efeito extrapola a área da filosofia, interessando áreas afins tais como como 

história, comunicação, artes, literatura, etc. 

Além disso, o curso teve como objetivo trabalhar a conexão entre te-

oria e prática envolvendo o público nas oficinas e produzindo material didá-

tico que pode ser aproveitado tanto pel*s docentes quanto pela comunidade, 

no intuito de divulgar, preservar e fortalecer as próprias tradições. Com efei-

to, além dos impactos pedagógicos e curriculares, a divulgação de conheci-

mentos acerca das manifestações  culturais  dos Congos e do Bambelô da 

Vila de Ponta Negra na sociedade civil representa um elemento essencial 

para a sua preservação. Com este intúito foi criado um canal do projeto no 

Youtube, que reúne vídeos e entrevistas oriundos do próprio curso e outros 

materiais relativos aos Congos de Calçola e ao Bambelô Cajueiro Abalou, 

bem como à história e à cultura da Vila de Ponta Negra em geral:  https://

www.youtube.com/@pensamentobrincante  (créditos  a  Raquel  Cardozo  e 

Ricelly Souza). 

Estas entrevistas constituem um segundo resultado do projeto. 

Elas se inserem, como antecipado, no contexto  da reflexão sobre a 

pluralidade dos saberes e dos sujeitos de conhecimento. Mais particularmen-

te, elas se propõem a trazer esta discussão na interface com a filosofia e a 

educação, convidando a pensar questões filosóficas e educacionais a partir 

das especificidades destas manifestações populares e do universo em que es-

tão inseridas, bem como a partir das vivências e dos conhecimentos de seus 

líderes. 

Com efeito, a filosofia acadêmica dialoga habitualmente com outros 

contextos de produção de conhecimento e de cultura, e é comum encontrar 

abordagens que relacionam filosofia e ciências naturais (física, química, bio-

logia, ecologia, etc...), ciências humanas (psicologia, educação, ciências po-

líticas  e  sociais,  antropologia,  história,  economia,  linguística,  etc.),  bem 

como filosofia e as artes (música, literatura, teatro, dança, artes visuais, ar-

quitetura, etc...). Contudo, parece raro o diálogo da filosofia acadêmica com 
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a cultura popular – mais especificamente, a cultura popular brasileira12. Por 

um lado, não é comum trazer questões e perspectivas que perpassam a cultu-

ra popular para a reflexão filosófica: as manifestações culturais populares 

não são consideradas como uma fonte validada de temas, problemas e solu-

ções filosóficas. Pelo outro lado, os sujeitos de conhecimento da cultura po-

pular  não  são  reconhecidos  como  interlocutores  possíveis  para  construir 

pensamento filosófico e como detentores de um saber que pode contribuir 

específicamente para o âmbito de produção de conhecimento filosófico, no 

que diz respeito tanto à pesquisa como à didática nos seus mais diversos ní-

veis (fundamental, médio e superior).

Estas  entrevistas  visam  contribuir  ao  processo  de  preenchimento 

desta lacuna, criando referências que podem ser usadas como base para tra-

balhos acadêmicos e não-acadêmicos de cunho teórico, didático e divulgati-

vo.

As entrevistas foram realizadas nos dias 26 de Novembro de 2022 

(Mestre  Pedro  Correia)13 e  27  de  Novembro  de  2022  (Mestre  Pedro  de 

Lima)14. Elas têm caráter semi-estruturado – se baseiam num roteiro forma-

do por perguntas previamente coletadas entre um grupo de colaborador*s15, 

mas não o seguem de forma rígida, deixando espaço para a livre conversa e 

para o surgimento de perguntas espontâneas. A ideia foi provocar os mestres 

com perguntas parecidas, contudo, sem  engessar o formato das entrevistas. 

As entrevistas foram transcritas integralmente, com omissões míni-

mas de repetições ou de frases sobrepostas no diálogo.

Desde um ponto de vista linguístico, procuramos preservar o jeito de 

falar tanto dos mestres quanto das pessoas que participaram da conversa, 

privilegiando à padronização formal a preservação gráfica do fluxo verbal, 

12   Exceções  parciais  nos parecem ser  a  relação  entre  filosofia  e  samba – cf.  Bicca  Jr 
(2006),  Nogueira,  Teles  da Silveira,  Schaefer  (2015),  Silva (2015),  e  Moraes,  Negris  e 
Kraus (2018); mencionam-se também os trabalhos de Ronie Alexsandro Teles da Silveira e 
de Luiz Antônio Simas – e a relação entre filosofia e capoeira.
13   Participaram da entrevista Ranah Duarte, Daniel Fernandes, Letícia Bezerra e Federico 
Sanguinetti.
14   Participaram da entrevista Ranah Duarte, Carlos Eduardo de Araújo, Geisa de Lima (fi-
lha do Mestre Pedro), Federico Sanguinetti.
15   As perguntas do roteiro foram elaboradas por M.e Gláucio Teixeira, Daniel Fernandes, 
Itaiara Iza Simplício e Federico Sanguinetti.
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dos sons e da pronúncia das palavras tais como eles se deram.16 Nos casos 

que nos pareceram menos óbvios, colocadamos notas de rodapé. 

Nas transcrições, usamos as seguintes notações:

( ) = pausa longa;

… = pausa breve;

[...] = pequenas omissões;

(texto em itálico) = comentário d*s entrevistador*s que não faz parte do tex-

to;

[texto normal] = acréscimo d*s entrevistador*s que faz parte do texto.

Recebido em 14/11/2023 

Aprovado em 20/11/2023
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